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Introdução 
A hepatite C é um importante problema mundial de saúde pública e a principal causa de doença hepática crônica, cirrose e 
hepatocarcinoma na atualidade. Há aproximadamente 200 milhões de pessoas infectadas, cerca de 3% da população mundial. Hoje, 
mesmo com muitos avanços, as unidades prisionais ainda são locais propícios à proliferação de doenças. O processo de 
confinamento estimula práticas que aumentam o risco de transmissão de doenças infecciosas tanto pelo comportamento sexual 
inadequado como pelo uso de drogas. A coinfecção HIV\HCV induz a um pior prognóstico de ambas as infecções e dificulta a 
resposta imunitária do hospedeiro, sendo a progressão da doença pelo HCV usualmente mais agressiva. Os objetivos principais 
deste trabalho são de identificar a prevalência de Hepatite C e coinfecção HIV\HCV na população de detentos do Complexo 
Prisional de Aparecida de Goiânia. 
 
Métodos, procedimentos e materiais 
De uma população total de 3250 (três mil duzentos e cinquenta) privados de liberdade, informação disponibilizada pelo INFOPEN 
(Sistema Integrado de Informações Penitenciárias) realizado em julho de 2011, 1173 indivíduos aceitaram participar da pesquisa, 
sendo 142 mulheres e 1031 homens. Os participantes foram submetidos à punção venosa e as amostras foram encaminhadas para 
realização de testes imunoenzimáticos de terceira geração (ELISA) para a determinação de anticorpos contra o Vírus da Hepatite C 
(anti-HCV) e em seguida submetidos a testes confirmatórios de eletroquimioluminescência (ECLIA). As amostras reagentes para 
anti-HCV foram testadas para a presença de anticorpos anti-HIV por imunocromatografia e ELISA, com posterior confirmação por 
imunoblot rápido DPP® HIV 1/2. 
 
Resultados e discussão 
Os resultados obtidos a partir da análise das amostras foram de 53 indivíduos reagentes para o anti-HCV, que correspondeu a 4,5% 
da população total de participantes. Quanto à opção sexual, 52 reclusos se declararam heterossexuais e 1 se declarou homossexual. 
Dentre estes, 7 (0,6%) eram mulheres e 46 (3,9%) eram homens. Dentro do grupo de 53 sujeitos infectados pelo HCV, 2 (3,8%) 
também apresentaram anticorpos contra o Vírus da Imunodeficiência Humana. Ao analisar o grupo que apresentava o vírus da 
Hepatite C, observou-se que 23 (43,4%) dos detentos declaram manter relação sexual dentro do presídio, 15 (28,3%) alegam nunca 
utilizarem preservativos. Dos detentos positivos 49% (n=26) afirmam já ter usado drogas injetáveis e do grupo de indivíduos 
negativos 4,4% (n=48). 
 
Conclusão e referências 
Os resultados obtidos possibilitaram concluir que a população carcerária está sujeita a condições que propiciam a contaminação por 
doenças infecciosas. É notável que o uso de drogas injetáveis influencie significativamente na presença do HCV entre os detentos. A 
promiscuidade e a resistência ao uso de preservativos entre casais heterossexuais e homossexuais são fatores que contribuem para 
uma maior prevalência. Por meio destes resultados é necessária a implantação de programas para o controle e prevenção de doenças 
no ambiente prisional. 
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